
COMISSÃO DE PROTEÇÃO Á PAISAGEM URBANA - CPPU 

2.007 - 0. 327. 496 - 8 - FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE
BANCOS - FEBRABAN - COMUNICAÇÃO VISUAL DAS CAIXAS
AUTOMÁTICAS / CAIXAS ELETRÔNICAS, NOS TERMOS DA LEI
Nº 14.223 / 06, NO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

DELIBERAÇÃO 003 / 2.008 / CPPU / SEHAB

Comissão de Proteção à Paisagem Urbana - CPPU, em sua
490º Reunião Ordinária, realizada em 28 de novembro de
2.007, em atenção à solicitação da Federação Brasileira de
Bancos - FEBRABAN, deliberou por unanimidade de votos
aprovar a proposta de comunicação visual das caixas
automáticas ou caixas eletrônicas e na 494ª Reunião Ordinária,
realizada em 16 de abril de 2.008, aprovou o texto da presente
deliberação, uma vez que;
Considerando que o artigo 192 da Constituição Federal que
dispõe sobre o sistema financeiro nacional;
Considerando que a Lei Federal nº 4.595 / 1.964, que regula-
menta o sistema financeiro nacional, foi recepcionada pela
Constituição Federal de 1.998 e que, em seu artigo 10, atribui
ao Banco Central competência para expedir normas para o sis-
tema financeiro;
Considerando que no exercício desta competência, o Banco
Central expediu Resolução nº 2.099 de 17 de agosto de 1.994
que, no seu anexo III, artigo 7º, ao regulamentar o posto de
atendimento bancário eletrônico, no inciso IV determina ex-
pressamente que este deve se vincular a uma instituição finan-
ceira ou associação de instituições a ela vinculados, para o que
deve estar identificado;

DELIBERA:

1 - A identificação dos serviços prestados e da instituição
financeira, ou associação de instituições financeiras,
constantes especificamente nas áreas de auto - atendimento
dos bancos, nos equipamentos de “ caixas automáticas ou
caixas eletrônicas “, “ lobbys “ e “ módulos “ não será
considerada anúncio, desde que:

A ) A identificação da instituição financeira não ultrapasse
1,00m2 ( um metro quadrado ) de área e a altura máxima de
5,00m ( cinco metros );

B ) A identificação do serviço prestado não ultrapasse a área
de 0,09m2 ( nove decímetros quadrados ) e a altura máxima de
5,00m ( cinco metros );

2 - Consideram - se “ caixas automáticos ou caixas eletrônicos
bancários “ as edificações transitórias como tal definidas na
Resolução CEUSO / 72 / 94, publicado no Diário Oficial do
Município de São Paulo de 27 de dezembro de 1.994.

Votaram: Alberto Mussallem, Mauricio Feijó Cruz, José
Fernando Ferreira Brega, Izildinha da Conceição A. A. Marques
de Araújo, Sergio Luis Abrahão, Plínio de Toledo Piza Filho,
Aparecida Regina Lopes Monteiro, Larissa Campagner Arcuri,
Jason Pereira Marques e José Roberto Andrade Amaral.

2.008 - 0. 231. 003 - 2 - A N F A V E A - A B E I V A - F E N A
B R A V E - COMUNICAÇÃO VISUAL DE CONCESSIONÁRIAS DE
AUTOMMÓVEIS - OFICINAS AUTORIZADAS - DISTRIBUIDORAS
DE PEÇAS

DELIBERAÇÃO 004 / 2.008 / CPPU / SEHAB

1 - Comissão de Proteção à Paisagem Urbana - CPPU, em sua
54ª Reunião Extraordinária, realizada em 23 de abril de 2.008,
em atenção à solicitação dos interessados decidiu aprovar por
maioria de votos a presente deliberação, uma vez que,

Considerando a necessidade da correta identificação para o
publico de acordo com a Lei Federal nº 6.729 / 1979 e com o
Código do Consumidor,

DELIBERA:

O anúncio indicativo das concessionárias de automóveis,
oficinas autorizadas e distribuidoras de peças, poderá conter o
nome e / ou logomarca da montadora, e o nome e/ ou
logomarca da concessionária , desde que apresentado em uma
única peça, atendido o estabelecido no artigo 13 da Lei nº
14.223 de 26 de setembro de 2.006, respeitada a altura
máxima de 5,00 ( cinco ) metros de altura.

VOTARAM: Luis Oliveira Ramos, José Fernando Ferreira Brega,
Antonia Regina Correa Luz, Sergio Luis Abrahão, Plínio de
Toledo Piza Filho, Aparecida Regina Lopes Monteiro e Larissa
Campagner Arcuri.

Absteve - se de votar: José Eduardo Tibiriçá.

2.008 - 0. 119. 295 - 8 - A E S - ELETROPAULO - PROJETO DE
SEGURANÇA CONTRA ACIDENTES NA REDE ELÉTRICA -
BAIRROS DE SÃO MATEUS E SÃO MIGUEL PAULISTA

DELIBERAÇÃO 005 / 2.008 / CPPU / SEHAB

1 - Comissão de Proteção à Paisagem Urbana - CPPU, em sua
54ª Reunião Extraordinária, realizada em 23 de abril de 2.008,
aprovou por unanimidade de votos a instalação de dois mil
adesivos de comunicação visual referentes ao Projeto de
Segurança Contra Acidentes, da AES - ELETROPAULO, em
postes, pelo prazo de seis meses, nos bairros de São Mateus e
São Miguel Paulista, por se tratar de campanha educativa, de
conscientização e de prevenção à acidentes.

Votaram:Luis Oliveira Ramos, Luis Fernando Ferreira Brega,
Antonia Regina Correa Luz, Sergio Luis Abrahão, Plínio de
Toledo Piza Filho, Aparecida Regina Lopes Monteiro, Larissa
Campagner Arcuri e José Eduardo Tibiriçá.
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Rehder ( Presidente da COHAB-SP); Sr. Walter Abrahão Filho
(representante da COHAB-SP); Sr. André Luis Gutierrez
Pereira (representante da SEMPLA); Sr. Paulo Delgado e Sra.
Rosana Helena Miranda (representantes da SIURB); Sr.
André de Castro Souza e Sr.  Rubens Chammas
(representantes da EMURB);  Sra.  Mari lza Sesoko
(representante da SF); Sr Osvaldo Passadore (representante
da SMTRAB); Sr Silvio Eduardo M. Figueiredo (Representante
da Secretaria de Habitação do Estado de São Paulo); Sr.
Antonio Marcio Fernandes da Costa (representante da
CDHU); Sr. Henrique Carlos Parra Parra (representante da
CEF); Sr. Alonso Lopez (representante do PROCENTRO); Sra
Vera Eunice R. da Silva e Sr. Ricardo Marques Carneiro
(representantes da Associação dos Trabalhadores Sem Terra
da Zona Oeste); Sr. Edmundo Ferreira Fontes (representante
da Federação das Associações Comunitárias do Estado de
São Paulo); Sr. José Romão Cruz e Sr. Pedro Ricardo de
Alencar (representantes da União dos Movimentos de
Moradia Independentes da Zona Sul de São Paulo); Sra.
Maria José da Silva Carvalho e Sra. Ana Maria Franco de
Andrade Miranda (representantes do Conselho das
Sociedades Amigos de Bairro da Região de São Miguel, Itaim
Paulista e Ermelino Matarazzo); Sr. Sidney Antonio Euzébio
Pita (representante do Fórum de Cortiços e Sem Teto de São
Paulo);  Sra Maria Iz i lda Camil lo (representante da
Associação dos Sem Terra da Zona Norte); Sr. Ismael dos
Santos (representante da Associação Comunitária Barro
Branco IV); Sra Felícia Mendes Dias (representante do
Movimento Habitacional e Ação Social - MOHAS); Sr.
Manoel Martinho Pereira Lima (representante da Central de
Inclusão aos Programas de Moradias Populares do Estado de
São Paulo - CIPROMP-SP); Sra Ivaneti de Araújo e Sr Nelson
da Cruz Souza (representantes do Movimento Sem Terra do
Centro - MSTC); Sra Solange Norberto da Silva e Sra Esilda
Isaac Reinmuth Nunes (representantes do Fórum dos
Mutirões de São Paulo); Sra Antonia Cleide Alves e Sra
Solange Cervera Faria (representantes da União de Núcleos
Associações e Sociedades de Moradores de Heliópolis e São
João Clímaco - UNAS) ; Sra Evaniza Lopes Rodrigues
(representante do Movimento dos Trabalhadores Sem terra
Leste I ) ;  Sr  Nivaldo Si lva Santos (representante do
Movimento Nacional de Luta pela Moradia - MNLM); Sra
Mônica Bueno Leme e Sr David Vital  Brasi l  Ventura
(representantes do Centro Universitário Belas Artes); Sr.
Pedro Tadei Neto representante da Universidade de São
Paulo - Faculdade de Arquitetura); Sra Mariângela Portela da
Si lva (representante do Sindicato dos Arquitetos e
Urbanistas do Estado de São Paulo - SASP); Sr Alberto
Tomita (representante do Sindicato dos Corretores de
Imóveis de São Paulo - SCIESP ); Sr Darci Pinto Gonçalves (
representante do Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
da Construção Civil de São Paulo - SINTRACON-SP); Sr.
Marco Antonio Florenzano (representante da Associação de
Pequenas e Médias Empresas de Construção Civil do Estado
de São Paulo - APEMEC); Sr Antonio de Sousa Ramalho
Júnior ( representante do Sindicato dos Trabalhadores nas
Industrias da Construção Civil de São Paulo - SINTRACON-
SP); Sr José Carlos Molina (representante do Sindicato da
Industria da Construção Civil do Estado de São Paulo -
SINDUSCON); Sr. Flávio Domingos Prando (representante do
Sindicato das Empresas de Compra, Venda, Locação e
Administração de Imóveis Residenciais e Comerciais de São
Paulo - SECOVI); Sr Ricardo Gaboni (representante da GRÃO
- Grupo de Assessoria para Ações Sustentáveis); Sr. Caio
Santo Amore de Carvalho e Sra Heloisa Diniz Resende
(representantes da PEABIRU - Trabalhos Comunitários e
Ambientais); Sra Sonia Regina Macedo (representante da
Central Única dos Trabalhadores - CUT); Sr. Luiz Tokuzi
Kohara e Sra Fabiana Alves Rodrigues (representantes do
Centro Gaspar Garcia de Direitos Humanos); Sra Tânia Maria
Ramos de Godoi Diniz (representante do Conselho Regional
de Serviço Social de São Paulo - CRESS-SP) e Sr Demóstenes
Lopes Cordeiro (representante da Ordem dos Advogados do
Brasil - OAB). Sr Elton dá início à reunião e, em conjunto
com a Sra Elizabete informam sobre o andamento do
Programa de Urbanização de Favelas. Relatam que em 30 de
abril encerrou-se o processo licitatório de Urbanização da
Região de Mananciais e que a esta trabalhando na
elaboração desses programas juntamente com governo do
Estado, desde o início de 2005. É um programa que receberá
aportes do Banco Mundial através do governo do Estado e
representa um projeto estratégico do governo do Estado e
da Prefeitura, que abrange 88 áreas que são consideradas as
mais poluentes das represas Guarapiranga e Bilíngües. Serão
66 mil famílias beneficiadas com obras de urbanização de
favelas, recuperação de loteamentos e parques lineares. “A
CDHU vai entrar com uma parceria forte conosco. A previsão
inicial de remoção e reassentamento em áreas próximas é de
5 mil famílias. Serão construídos parques, principalmente na
borda da Bilíngües. Com a aprovação da lei especifica da
Guarapiranga no ano passado, nós vamos agora ter a
possibilidade de regularizar as áreas já urbanizadas no
Guarapiranga”. Sr. Elton relaciona os valores investidos: são
650 milhões do orçamento municipal, 250 milhões vêm por
repasse do governo federal por intermédio da SABESP e
aproximadamente 200 milhões devem vir do CDHU na forma
de 5 mil unidades habitacionais construídas nessa região.
Dando prosseguimento à reunião o Sr. Elton coloca em
votação a aprovação da Ata da 2a Reunião Ordinária,
realizada no dia 19/03/08, 1.o ponto de pauta. A Ata foi
aprovada por unanimidade. Na seqüência, é proposta a
inversão da pauta e Sr Elton convida Sra. Sandra Piccardi,
Diretora Financeira de COHAB-SP para apresentação do
orçamento FMH. (2.o ponto de pauta) A Sra. Sandra fez um
breve relato em termos orçamentários: e esclarece que a
movimentação orçamentária apresentada se refere ao
período de janeiro até 31 de maio e a proposta de gasto
para o ano todo, o orçamento de 2008, refere-se ao que foi
inicialmente aprovado no Conselho e posteriormente
submetido à Câmera Municipal, que realizou vários cortes.
Todo orçamento é dividido em três destinações. 1. Diversas:
locação social, alojamento provisório, bolsa aluguel, obras e
serviços realizados na modalidade de empreitada, como
Asdrúbal do Nascimento, Senador Feijó, obras e serviços
realizados com recursos da União, e aquisições de áreas,
unidades, terrenos para construção de moradia com recurso
da prefeitura ou com recurso da União. 2.  Obras do
Programa de Reabilitação do Centro, dividido entre recursos
da prefeitura, recursos do BID. 3. Recursos referentes aos
Mutirões - prefeitura e União - obras, serviços e aquisições
de terrenos. Para o primeiro grupo foi proposto 72 milhões,
para reabilitação do centro foram propostos 7 milhões ; para
os mutirões 16 milhões, totalizando 96 milhões como
proposta orçamentária. A Câmara aprovou 48 milhões
(arredondando), ou seja 50%. A dotação total do ano de
2008 refere-se aos 48 milhões, menos o que foi congelado,
restou 39 milhões,  acrescido de 250 mil  reais extra
orçamento, ou seja, devoluções por glosas de mutirão,
recebimentos, reembolso de bolsa aluguel; são acertos,
movimentações referente a recebimentos. Informa que no

período de janeiro a maio, do total que foi disponibilizado
em 2008, já foi liberado nas contas, disponibilizados para
uso, quase 60%. Foram disponibilizados 23 milhões e
aplicados de janeiro a maio 17 milhões, ou seja, 73% do
disponibilizado. Em termos de arrecadação, a Sra Sandra
apresenta um comparativo entre o que foi emitido em forma
de carnês aos mutuários, nas várias modalidades do Fundo,
seja na locação, seja no ressarcimento de Bolsa aluguel, etc
e o que de fato foi arrecadado: foram emitidos 29 mil
boletos, representando o valor de R$ 3.600.000 (três
milhões e seiscentos mil), com uma prestação média de R$
123,00 (cento e vinte e três reais). O Fundo recebeu R$
1.745.000,00 (um setecentos e quarenta e cinco). Sra Sandra
compara esse retorno com o advindo da carteira imobiliária
tradicional, cuja inadimplência é muito maior. No Bolsa
Aluguel, cuja prestação média é de R$ 159,00, houve 148%
de adimplência, o que significa que há famílias acertando os
atrasados. No Locação Social , cuja prestação média é de R$
73,00, houve 83% de adimplência. No PSH , cuja prestação é
em média R$ 63,oo, a adimplência foi de 60%. Conclui que,
em média, o percentual de adimplência dos recebidos da
carteira do Fundo está em 57%. Sra Sandra informa que a
essa apresentação realizada por ela estará disponível no
Portal da COHAB-SP. Sr. Vilela (COHAB-SP) relacionou aos
presentes os empreendimentos que estão sendo realizados
com o orçamento dentro das dotações de investimentos para
obras e demais ações habitacionais. Foram feitas referências
a vários empreendimentos e, uma vez aberto o debate, Sr
Demóstenes, fez a seguinte ponderação: “ Eu acho um mau
negócio, não vejo com bons olhos a ocupação desses
imóveis por pessoas de baixa renda. Se eles fossem vendidos
no mercado arrecadaria valores que poderiam ser investidos
na periferia principalmente para atingir o objetivo que
realmente é a produção de imóveis para baixa renda”. Sr.
Luiz ponderou que a questão dos custos deve, de fato, ser
discutida, mas a política de fixação da população de baixa
renda no centro é importantíssima. “Eu acho que com a
política de sempre mandar para periferia, a gente criou todo
o caos urbano que a gente sabe que é São Paulo”. Sr. Sidney
ressalta que o custo de vida de quem mora na periferia e
trabalha no centro é muito maior do que daquele que, a
partir do locação social, puderam se instalar mais próximo
do seu local de trabalho. Sra Evaniza registra que fica difícil
visualizar, com os dados apresentados, qual a situação dos
empreendimentos, quanto falta para liquidar e, só com essa
informação, é possível avaliar se os recursos disponíveis são
suficientes. Assim como, quando se solicita complementação
de recursos, o conselheiro não tem condições de saber se vai
comprometer alguma obra, se vai reduzir o ritmo. “Também
me causou estranheza que apesar de já ter sido colocado ai
que mais da metade do orçamento já foi investido nós temos
só um terço do recurso do mutirão que foi investido até
agora; a rubrica tem 12 e foi gasto 4. A gente percebe que
algumas coisas estão andando mais rápido e outras mais
devagar e a gente queria entender um pouco por quê”. Sr.
Vilela esclarece que “quanto ao comprometimento do
orçamento ele esta todo reservado para esse ano. Tem
flexibilidade quando alguma obra atrasa um pouco para
complementar a outra e por conta de ser o último ano
algumas obras iniciando agora tem que estar com todo o
valor reservado mesmo que não gaste esse ano, mas ainda
tem flexibilidade dentro do orçamento, não tem nada
inic iando que não tenha orçamento e nem esta
comprometendo nada pra fazer outro na frente”. Sr Elton
solicita alteração na ordem da pauta, para discussão dos
itens 9 a 14 e passa a palavra ao Sr Marcelo para exposição
da Solicitação de Voto n.o 18/2008. (3.o ponto de pauta): Sr.
Marcelo lembra que na última reunião foi apresentada aos
conselheiros uma situação referente às contas de consumo
de água, de projetos de Locação Social, não suportada pelos
recursos do fundo de manutenção dos empreendimentos.
Propõe, através da solicitação de voto, alteração na
Resolução n.o 23, que rege o Programa de Locação Social,
fazendo um pequeno ajuste para que se tenha a
possibilidade de unificação do dinheiro disponível nas contas
do Fundo de manutenção dos empreendimentos e na conta
de taxa de condomínio,  que são hoje duas contas
diferenciadas. Hoje, toda despesa das contas de consumo de
água e energia serão pagas pela conta de taxa de
condomínio e não se pode utilizar esse dinheiro da taxa de
manutenção, onde há uma sobra de dinheiro, ou seja,
haveria recurso suficiente para poder suportar isso. A
alteração proposta refere-se, num primeiro ponto, à
unificação da taxa de administração com o Fundo de
Manutenção; num segundo ponto, incorporar a seguinte
condição: quando as arrecadações mensais das taxas
condominiais não forem suficientes para cobrir as despesas
de manutenção, autoriza-se a ut i l ização, dentro do
Programa de Locação Social, o valor de investimento, que na
realidade representa a parte que retornaria ao fundo. Como
as despesas são superiores ao valor que COHAB arrecada
pela taxa de manutenção e pela taxa condominial, seriam
utilizados esses recursos para cobrir as despesas, sempre
com a prestação de contas posterior. Aberto o debate, Sr
Flavio propõe que se focalize a cobrança dos inadimplentes,
que prejudicam os demais moradores; Sr Caio destaca a
necessidade de se ter cuidado para não culpabilizar as
famílias pelo problema sem antes rediscutir o Programa de
Locação; Sr Luis propõe que o Locação Social seja discutido
no GT Políticas para Área Central, principalmente o aspecto
da gestão condominial. Sr Edmundo reforça a idéia de que
se deve repensar esse aspecto da política de habitação, que
produz empreendimentos considerando que as pessoas
devem viver de forma mais coletiva, “mas a vida tem nos
empurrado para realidades que tem dificultado essa vivência
e, depois do prédio já pronto, temos que pedir para Sabesp
mudar, para companhia de energia mudar, levar grupos de
famílias pedindo pra alterar, então a gente tem que pensar
daqui pra frente na individualização da cobrança do
consumo das famílias”. Sr. Demóstenes: “O problema da
inadimplência me parece que não é exatamente falta de
recursos dessas famílias de baixa renda e sim falta de
educação do convívio em sociedade, seria necessário talvez
uma cartilha ou um empenho de várias formas para que
essas famílias tivessem uma visão melhor do coletivo para
não depredarem esses bens e que realmente colaborassem e
contribuíssem para que o empreendimento funcionasse.
Talvez também a política de grandes empreendimentos para
locação, isso gera também um movimento que acaba
multiplicando o efeito da inadimplência se fossem pequenos
conjuntos seria mais fácil ter o controle, mas, por exemplo,
cobrar metade de cada um desses empreendimentos vai
gerar passeatas e isso vai se tornar impossível a cobrança
desses inadimplentes, eu acho que foi na política tanto de
educação social do coletivo, de viver e participar dessa
sociedade coletiva e também da política dos grandes
empreendimentos para locação”. Sr Sidney destaca que o
movimento de moradia conseguiu, através da organização
dos trabalhos, por exemplo, tirar a portaria, sendo que os
próprios moradores fazem escala para cuidar da entrada;

CERTIDÕES DEFERIDAS EM CASE-5
12/08/08
2812606-01 GILVAN JOSE DA CRUZ 31600
2814587-01 JULIO AGUIAR 31597
2814595-01 JULIO AGUIAR 31598
2815923-01 EDUARDO SANTOS MENDONÇA 31601
2817098-01 COHAB-COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITA 31611
2817110-01 COHAB-COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITA 31610
2817152-01 COHAB-COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITA 31609
2817160-01 PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 31608
2817179-01 COHAB-COMPANHIA METROPOLITANA DE HABITA 31607
2817829-01 MARIA ELY ALVIM NETTO DE CAMARGO 31602
2818353-01 KATTIA M.M. BOGHOURIAN 31606
2818523-01 ISMAEL GERMANO 31605
2818558-01 CLAUDIO ALCIDES ANDRADE PIRES 31604
3075273-01 FABIO FERREIRA LOPES 33748
3078450-01 ANDREA DE FARIA SOUBIME 33568
3080110-01 PAULO VITO SANCHES 33750
3080129-01 PAULO VITO SANCHES 33749
3084914-01 MARCOS REZENDE SILVERIO 33724
3084922-01 MARCOS REZENDE SILVERIO 33725
3092500-01 JOSE CARLOS GOMES ANTUNES CASTELO 33736
3093450-01 CONCEIÇÃO MARTINS 33728
3093468-01 CONCEIÇÃO MARTINS 33734
3093476-01 CONCEIÇÃO MARTINS 33735
3093484-01 CONCEIÇÃO MARTINS 33733
3093492-01 CONCEIÇÃO MARTINS 33737
3093689-01 CONCEIÇÃO MARTINS 33723
3093697-01 CONCEIÇÃO MARTINS 33726
3093700-01 CONCEIÇÃO MARTINS 33729
3093719-01 CONCEIÇÃO MARTINS 33727
3093867-01 RICARDO ALVES BARROS 33775
3094170-01 COOPERATIVA HABITACIONAL SOLAR 33770
3094464-01 GERALDO MIOKONNO 33772
3094588-01 MAURO MARTINS 33751
3094880-01 NELSON ROBERTO CARRER 33771
3095010-01 LOURDES B. FERRO 33761
3095223-01 GILVAN BARBOSA DE OLIVEIRA 33776
3095282-01 ANTONIO GONÇALVES PEDROSO 33768
3095797-01 HORACIO PIEDADE CRUZ 33738
3095800-01 FELIPE GUILHERME DA SILVA 33739
3096033-01 NILVA TONET MELLA 33769
3096076-01 FRANCISCO POYATO PEREZ 33740
3096084-01 VITOR ROGERIO M. FERREIRA 33741
3096165-01 LUCAS DE QUEIROZ BRAGA 33774
3096254-01 APARECIDA DA COSTA ABREU REZENDE 33742
3096262-01 APARECIDA DA COSTA ABREU REZENDE 33743
3096424-01 RONALDO RAMON 33773
3096654-01 IONE LEITE DE OLIVEIRA 33744
3096653-01 MARIA DO CARMO MIRANDA 33746
3097056-01 ANTONIO W. PINTO 33765
3097196-01 JAIR LUIZ DA SILVA 33767
3097200-01 BENEDITO SILVA 33784
3097218-01 BENEDITO SILVA 33756
3097374-01 RAUL ARMANDO GENNARI FILHO 33787
3097439-01 FELIPE DIAS 33745
3097749-01 OSWALDO FREGNI RODRIGUES 33752
3097757-01 OSWALDO FREGNI RODRIGUES 33758
3097846-01 FRANCISCO BUOCIERI 33757
3097854-01 FRANCISCO BUCCIERI 33766
3097897-01 AIDA SAVIO 33758
3098400-01 JOIR DOS SANTOS SILVA 33764
3099148-01 RIANNE EVANGELISTA SANTIAGO DA SILVA 33747
3099300-01 RUBENS DA CRUZ 33759
3099423-01 HELTON LUIZ DA SILVA 33763
3099431-01 HELTON LUIZ DA SILVA 33762
3099440-01 HELTON LUIZ DA SILVA 33760
3100278-01 CARLOS EDUARDO GIOSA 33785
3100618-01 ADRIANO D. 33780
3100650-01 MARILIA GONÇALVES DE JESUS 33786
3100677-01 MARILIA GONÇALVES DE JESUS 33782
3100693-01 MARILIA GONÇALVES DE JESUS 33778
3100847-01 BRUNA MORALE SAKAMOTO 33779
3101088-01 CARMINE MARCHESANO 33781
3101312-01 REGINA w. DE FREITAS 33783
3104036-01 ANDREA FARIA 33755
3106080-01 EMILIO SANDREZ DIMITROFF 33754

Depto. de Controle do Uso de Imóveis

CONTRU-5
Determinação do Diretor de Divisão
RIA ON LINE: Intimações nºs 011113 e 011114/2008;
Emissão: Grambell. Rua Antonio Guarmerino, 00069 - Conj.
Res. Jd. Celeste - Bloco A.
RIA ON LINE: Intimações nºs 011115, 011116 e
011117/2008; Emissão: Grambell. Rua Ventura Carneiro,
00001 - Cond. Edif. Res. Santana Park.
RIA ON LINE: Intimações nºs 011118 e 011119/2008;
Emissão: Grambell. Rua Aquiles Jovane, 00031 - Conj. Res.
Jardim Celeste.
RIA ON LINE: Intimações nºs 011120 e 011121/2008; Emissão:
Elevadores Globo. Rua da Graça, 00914 - Edifício Bahia.
RIA ON LINE: Intimações nºs 011122, 011123, 011124 e
011125/2008; Emissão: Grambell. Rua Joaquim Afonso de
Souza, 01500 - Cond. Edif. Praça da Arvore.
RIA ON LINE: Intimações nºs 011126 e 011127/2008;
Emissão: Grambell. Rua Augusto Blasi, 00049 - Conj. Res.
Jardim Celeste.
RIA ON LINE: Intimação nº 011128/2008; Emissão: Gram-
bell. Rua João Passalaqua, 00170 - Administradora e Constru-
tora Soma Ltda.
RIA ON LINE: Intimações nºs 011129 e 011130/2008;
Emissão: Elevadores Globo. Rua Adolfo Gordo, 00100 -
Cond. Edif. Andréa.
RIA ON LINE: Intimação nºs 011131/2008; Emissão:
Grambell. Av. Alcântara Machado, 00080 - Cond. Edif. Ho-
nório Libero.

Superintendência de Habitação Popular

Secretaria Executiva do Conselho Municipal de Habitação

ATA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL
DE HABITAÇÃO - CMHGESTÃO 2007-2009 Data da Reunião:
17 de junho de 2008 -  14 horas Local :  Auditór io da
Secretaria Especial de Participação e Parceria. Rua Libero
Badaró, 119, térreo, Centro.No dia 17 de junho de 2008, às
14:00 hs., reuniram-se nas dependências do Auditório da
Secretaria Especial de Participação e Parceria. Rua Libero
Badaró, 119, térreo, Centro - São Paulo, para a 3a Reunião
Ordinária do Conselho Municipal de Habitação do Biênio
2007/2009, os seguintes conselheiros membros: Sr. Elton
Santa Fé Zacarias, Presidente do Conselho Municipal de
Habitação e Secretário Interino da SEHAB; Sra. Elisabete
França, Secretária Executiva do Conselho Municipal de
Habitação e Superintendente de Habitação Popular; Sra.
Violêta Saldanha Kubrusly, Sra. Nancy Cavallete da Silva, Sr
Felinto Carlos Fonseca da Cunha e Sra. Ana Lucia Sartoretto
(representantes de SEHAB); Sr. Cláudio Marcelo Schmidt
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